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  Xisto Medeiros, Quinteto da Paraíba e Performance: seu conjunto, o homem, e sua obra identitária e coletiva




  Por quase um quarto de século venho privando da amizade de Xisto Medeiros, meu parceiro de composição musical e de crença no poder da cultura estampada na nordestinidade que tão bem harmoniza com o Brasil profundo desenhado, cantado e representado pelo mestre Ariano Suassuna, que por sinal influenciou o surgimento do nome Quinteto da Paraíba.




  Para quem conhece Xisto Medeiros, não causa espanto algum o seu próprio testemunho: “as atividades do Quinteto da Paraíba se entrelaçam com minha vida pessoal, de maneira que muitas vezes não consigo identificar um ponto divisor”. Neste sentido, o campo estético que o autor adentra é um só, mas com significados que se estendem para as categorias de análise da performance, da cultura musical e da identidade, tais apontamentos se entrelaçam e tomam forma na relação mais estreita entre identidade e performance do Quinteto da Paraíba.




  Tal performance em combinação com o repertório do Quinteto da Paraíba vai em busca da relação dialógica com os elementos da cultura musical do Nordeste brasileiro. Contudo, o que se apresenta nos esforços intelectual e dissertativo do autor, tão bem delineado e apontado pelos caminhos teóricos e metodológicos da pesquisa, não se configura como um fim em si. Longe e muito longe desta desafinada ilusão, este primoroso estudo (acadêmico) de caso é um formidável meio, através de uma epistemologia especial, revelando o Quinteto da Paraíba como uma escola ou, no mínimo, tomando posto como uma cátedra para o aprimoramento no campo da pesquisa em etnomusicologia na contemporaneidade.




  Na quase totalidade, as dimensões da vida de Xisto Medeiros se ligam à trajetória de formação e construção musical do Quinteto da Paraíba. Pela apresentação da discografia do grupo, o leitor terá a oportunidade de perceber as mudanças também ocorridas - seja pelo ingresso e saída de músicos componentes, seja pela formação de novos repertórios – na personalidade e originalidade musical de seu contrabaixista, Xisto Medeiros, principalmente no que tange à sua responsabilidade, compromisso e grandeza rítmica.




  Entre o contrabaixista e o grupo, observador participante e objeto de estudo, dentro e fora dos limites epistêmicos, reitero em outras palavras que a originalidade artística é sempre o ponto culminante para se construir a imagem precisa da grandeza estética. Imperial grandeza no Quinteto da Paraíba se desvela na singularidade de sua existência e no amalgamento entre o erudito e o popular, em uma música de câmara onde a orientação acadêmica não nubla a intenção singela da apresentação de um repertório de viés popular de alto nível.




  Em humilde concepção, o trabalho de conclusão de mestrado de Xisto Medeiros tem importância ímpar para colocar o Quinteto da Paraíba como sendo o próprio “Prinspe Alumioso”, a que se reporta Ariano Suassuna em sua Pedra do Reino.




  Este trabalho acadêmico, agora transformado em livro, deve ser lido com plena leveza, levando o leitor ao entendimento de que o Quinteto da Paraíba formou em torno de sua identidade sonora um novo marco para a divulgação da música brasileira, pela junção do que de profundo existe na construção histórica do Nordeste, revelado pelo Movimento Armorial, e a universalidade que a música contemporânea conquistou.




  O Quinteto da Paraíba continua originalíssimo.




  Acilino Alberto Madeira Neto




  [ Poeta e compositor ]




  

    OPUS I
Abertura:
 reminiscencias
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  Desde muito cedo percebi que o mundo da música estava predestinado em minha vida. Pertencente à terceira geração de músicos de minha família materna, os Medeiros, sempre tive como estímulo a práxis musical, de forma empírica ou profissional. 




  Na casa do meu avô paterno ouvíamos música com bastante frequência. Lembro de uma vitrola que tocava os discos de aboiadores, violeiros e forrozeiros. Hoje, quando rememoro esses momentos, reflito o quanto minha constituição identitária e minha produção musical devem à cultura nordestina. 




  Programas como os dos repentistas, sempre às 17 horas na Rádio Espinharas de Patos, Paraíba, continuam guardados em minha memória afetiva.




  Quando criança, ainda morando na cidade de Patos, gostava muito de passar férias no Sítio Ipueira, dos Linhares, pertencente à família de minha mãe.




  Patos é um lugar de pessoas simples, mas de costumes religiosos fortes, o que nos deixava sempre ávidos para participar das festividades juninas, no meio do ano, e das festas de final e início de ano, como Natal e Reis Magos.




  O catolicismo sempre foi a religião de minha família. As festividades religiosas tinham algo mágico, e sua espera gerava ansiedade, seja pelo festejo em si, seja pelo momento de reunião familiar que elas proporcionavam.




  A despeito das missas e da liturgia católica, o sincretismo religioso permitiu o enriquecimento dessa vivência a partir do ritual, da organização e dos símbolos, como, por exemplo, as rezadeiras e rezadores que faziam suas rezas com galho de pinhão roxo para curar o mau olhado das crianças, uma inflamação, uma gripe, uma tosse ou até uma doença mais grave. Além disso, as cantadeiras entoando seus cânticos e suas rezas trazem um tanto da miscigenação fruto do Brasil profundo onde as mais diversas culturas se cruzam, escondendo-se sob o manto do eurocentrismo dominante. Em razão disso, toda e qualquer forma de manifestação religiosa ou cultural se disfarçava forçadamente - e massivamente - em religião e manifestação cultural europeia.




  O sofrimento de um povo esquecido pelas políticas públicas se materializa de várias formas. No final de 1970 e início de 1980, uma seca avassaladora assolou o Sertão, fazendo chegar o programa federal da Emergência - tempos difíceis em que a ausência de água durou mais de cinco anos, deixando as pessoas que já eram pobres beirando à miséria.




  Uma terra fértil, mas sem água para regar as plantações ou saciar os animais que morriam de fome e sede. O povo, por sua vez, recebia uma cesta básica do governo federal para cavar buraco em um chão seco e pedregoso, aguardando o dia que Deus enviaria a chuva para que pudesse ter onde represar essa água que finalmente cairia do céu.




  Em 1976, aos quatro anos de idade, lembro que costumava passear com meu avô paterno Alfredo, cabo da Polícia Militar da Paraíba, sentado numa cadeirinha presa ao varão de sua bicicleta. Na casa do meu avô tinha uma radiola imensa que parecia um móvel. Ele abria a radiola e botava o disco de Ednardo cantando “Pavão Mysterioso”, abertura da telenovela Saramandaia, de Dias Gomes. Enrolado na cortina que tinha na sala, eu ficava cantando a música todo envergonhado, e o meu avô, sentado em sua cadeira de balanço, ria com aquela minha encenação. A música tornou-se um elo forte entre meu avô e eu, quase como uma trilha sonora a embalar os breves momentos em que estivemos juntos na minha primeira infância.




  O dia 08 de maio de 1977, um domingo, Dia das Mães, ficaria marcado para sempre em nossa família. Na mesma noite em que nasceu meu irmão Alfredinho – que a princípio se chamaria Alexandre – assassinaram o meu avô paterno. Eu tinha apenas quatro anos, mas lembro desse momento tão taciturno em nossas vidas, onde vivenciamos o nascimento e a morte no mesmo instante. Minha mãe só recebeu a notícia da médica e da assistente social no dia seguinte.




  O assassinato do meu avô me remete sempre ao poema de Ariano Suassuna cuja inspiração foi o assassinato do seu pai, João Suassuna, no dia 09 de outubro de 1930, no Rio de Janeiro.




  

    A Acauhan - A Malhada da Onça 




     




    Com mote de Janice Japiassu




    Aqui, morava um Rei, quando eu menino: 




    vestia ouro e Castanho no gibão.




    Pedra da sorte sobre o meu Destino,




    pulsava, junto ao meu, seu Coração.




    Para mim, seu Cantar era divino,




    quando, ao som da Viola e do bordão, 




    




    cantava, com voz rouca, o Desatino,




    o Sangue, o riso e as mortes do Sertão.




    Mas mataram meu Pai. Desde esse dia, 




    eu me vi, como um Cego, sem meu Guia,




    que se foi para o Sol, transfigurado.




    Sua Efígie me queima. Eu sou a Presa, 




    Ele a Brasa que impele ao Fogo, acesa,




    Espada de ouro em Pasto ensanguentado.


  




  Quando passava férias em João Pessoa, na casa da minha avó materna, entre 1978 e 1979, ouvia-se muita música popular brasileira: João Gilberto, Chico Buarque, Sivuca, Gilberto Gil, Elis Regina, Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, Marinês e Sua Gente, Trio Nordestino, Elomar... bem como discos de música clássica: Bach, Beethoven, Villa-Lobos, Carlos Gomes e José Siqueira. Lembro muito bem de um programa que passava na televisão chamado Concertos para a Juventude. Esse contato com o universo erudito se deu em decorrência do meu tio, João Linhares, iniciar contemporaneamente os seus estudos de música na Universidade Federal da Paraíba.




  Nesse período, lembro disso ter me causado grande fascinação pela música. Gostava muito de ouvir todos esses artistas citados anteriormente, prestando sempre muita atenção aos arranjos, instrumentos e letra.




  Esse meu encanto pela música me fez reivindicar um aparelho de som à minha mãe, que o comprou com muita dificuldade, por se tratar de um equipamento caro. Próximo à loja vendia discos e ela comprou Cavalo de Pau, que Alceu Valença tinha acabado de lançar. Lembro ouvir tocar repetidas vezes “Tropicana” e “Como Dois Animais”.




  Em 1984, fui morar em João Pessoa com minha avó e minha tia maternas. Estudava na Escola Estadual de Ensino Fundamental Desembargador Braz Baracuhy. No colégio, participei de um festival de calouros e ganhei um prêmio cantando a música “A Dois Passos do Paraíso” da banda Blitz.




  Em 1985, voltando novamente a morar no Sertão, recordo do movimento pelas “Diretas Já”. Tancredo Neves, que havia sido o primeiro presidente civil eleito após 21 anos de Ditadura Militar, adoeceu e não conseguiu tomar posse. Foi internado às pressas no Hospital de Base de Brasília, morrendo trinta e oito dias depois da internação, no dia 21 de abril de 1985. Em seu lugar, assumiu o vice-presidente José Sarney. A música mais emblemática que embalava esse período era “Vai Passar”, de Chico Buarque:




  

    [...] Num tempo




    Página infeliz da nossa História 




    Passagem desbotada na memória 




    Das nossas novas gerações 




    Dormia




    A nossa pátria mãe tão distraída 




    Sem perceber que era subtraída 




    Em tenebrosas transações. [...]


  




  Em novembro de 1985, voltei à capital para passar férias. Então com treze anos, começo a acompanhar meu tio João Linhares nos concertos da Orquestra Sinfônica da Paraíba e em casamentos, bares e boates; em bares e boates sempre me escondendo dos fiscais de menores. Eu me sentia muito atraído pela experiência que absorvi por meio da vivência musical.




  Um dia falei para o meu tio que queria ser músico, pois fiquei fascinado com a vida de artista que ele levava. Se eu queria ser um artista, ele me disse, era preciso muito empenho e dedicação, já que o aprendizado musical iria exigir um árduo trabalho de minha parte. Mas ser músico era o que eu queria realmente para a minha vida.




  Naquele momento iniciei os meus estudos de música, quando então meu tio passou a me dar aulas de violoncelo, violão e teoria musical. Em seguida ele ligou para a minha mãe e disse a ela que eu queria estudar música. Em razão das dificuldades de acesso à educação formal do local onde eu morava, seria impossível estudar no Sertão naquele momento. O meu tio então passaria a ser responsável não só por minha educação musical, mas também por minha criação. Após isso, ele me matriculou no curso médio de música da Universidade Federal da Paraíba.




  Iniciado o meu estudo na capital, sofria para me adaptar à realidade cultural da cidade grande. Tinha apenas treze anos e era um menino sertanejo, com costumes próprios. A escolha pela iniciação ao estudo musical havia me tornado uma criança distante das brincadeiras e das aventuras do Sertão onde brincávamos de bola, de pega, soltávamos balão, andávamos de bicicleta, assistíamos aos ensaios e também dançávamos quadrilha junina no bairro Jardim Queiroz.




  A rigidez de conservatório – era assim que me parecia o Departamento de Música da Universidade Federal da Paraíba, inspirado no sistema eurocêntrico, não nos deixava respirar ares da dita música popular, nem muito menos da cultura de massa. Lembro de ter que aprender as figuras rítmicas mais pelo viés matemático do que pelo entendimento do passo, da dança, do molejo e da vibração do próprio corpo.




  Não demorou muito e começaram a aparecer os primeiros problemas: eu queria exercitar a práxis da música popular, tocar aquilo que estava no meu sangue, e buscava então experienciar o que eu verdadeiramente era: nordestino - e sobretudo sertanejo - de pai e mãe, pois as vivências da minha infância no Sertão me constituíam como ser social. Por esse tempo eu não refletia criticamente, na verdade sentia como se a força motora de minha individualidade fosse tomada pela coletividade que eu já trazia comigo.




  A escolha do instrumento, que me segue até hoje, foi guiada por um dilema: unir a música de conservatório à vivência popular, que era parte de mim e a base de minha formação cultural. O contrabaixo, influenciado também pelo meu tio, passou a ser a escolha lógica, ele iria me permitir o acesso às salas de concerto, mas não me afastaria das possibilidades de tocar a música do meu alicerce pessoal.




  Esse caminho trilhado até então me tornaria o músico que eu deveria ser – o que transita com facilidade entre muitos universos. Eu ainda era um menino, mas já sabia o que queria e quais eram as minhas ambições artísticas. Tinha as minhas raízes, a base de tudo, e sabia que precisava lutar por minha formação profissional. E não arredaria, de jeito nenhum, o pé disso.




  Em 1994, fui convidado pelos professores e músicos do Quinteto da Paraíba para integrar o grupo. Isso para mim foi a consagração: os caminhos e as escolhas ao longo de todo o trajeto começaram então a fazer sentido. Eu havia chegado ao lugar que tanto almejei estar – onde eu pudesse unir o popular à música de câmara, e fazê-lo de uma maneira que só a nordestinidade me permitiria.




  O Quinteto da Paraíba é um grupo de cordas composto de primeiro e segundo violinos, viola, violoncelo e contrabaixo. Foi criado em 1989 e iniciou suas atividades como um tradicional quarteto de cordas.




  A proposta inicial do grupo foi a de integrar às atrações musicais do Allegro Bar, pertencente à empresária Eleonora Freitas (Nôra), e que tinha como objetivo promover a difusão dos mais variados gêneros musicais para o público de João Pessoa.




  O pioneiro do quarteto foi o violinista e professor Yerko Tabilo. Yerko foi quem deu o nome de Quarteto Ravel ao grupo. Além dele, integravam o quarteto o violinista Nelson Rios, o violista Samuel Espinoza e o violoncelista Francisco Pino. Como este último precisou se ausentar, Nelson Campos assumiu a cadeira de violoncelista do Ravel.




  Ao buscar ampliar o repertório, os integrantes se aproximaram do maestro, contrabaixista e arranjador Adail Fernandes. Já na leitura dos primeiros arranjos os músicos se encantaram com o primor das produções de Adail Fernandes, e unanimemente pensaram o quão valoroso seria se o contrabaixista aceitasse integrar o grupo. Com o aceite de Adail Fernandes, o grupo passa a ser um quinteto.




  




  Com o cenário artístico musical em crise, em 1994 o maestro resolve deixar a Paraíba. Ainda nesse ano sou convidado para ocupar a função de contrabaixista do grupo. Integro, portanto, o Quinteto da Paraíba há 30 anos. Dos meus 52 anos de idade, 30 deles tenho experienciado a prática musical nesse grupo.




  São várias lembranças em que as atividades do Quinteto da Paraíba se entrelaçam com a minha vida pessoal, de maneira que muitas vezes não consigo identificar um ponto divisor.




  




  A experiência musical vivenciada no grupo contribuiu na minha conclusão do Bacharelado em Música, no meu ingresso como docente na Universidade Federal da Paraíba e, como pesquisador, tem sido o fio condutor no universo investigativo da prática musical.




  Com o extenso e efervescente trabalho do Quinteto da Paraíba, foi preciso centrar as pesquisas em dado objeto de análise, considerando o tempo que requer o desenvolvimento de um estudo de mestrado.




  Em vista disso, foi delineada a seguinte pergunta norteadora: como a performance do Quinteto da Paraíba coloca em diálogo e interação diversos elementos da música e da cultura do Nordeste em relação aos aspectos estético-sonoro-musicais de outros contextos culturais?




  Isso é o que tentaremos responder nas páginas seguintes.




  

    OPUS II
A pesquisa
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  Neste livro, analisaremos a influência de como a performance do Quinteto da Paraíba coloca em diálogos e interações elementos musicais diversos da cultura do Nordeste com aspectos estético-sonoros musicais de outros contextos culturais, a partir dos discos solo do grupo, a fim de compreender as particularidades e os traços culturais que definem a trajetória artística do Quinteto da Paraíba e suas inter-relações com a cultura musical do Nordeste, bem como verificar de que forma o grupo se insere na cena musical do país e quais elementos de sua performance ganharam destaque e notoriedade local, nacional e internacional, como também identificar as dimensões estéticas e culturais que caracterizam as idiossincrasias da performance do Quinteto da Paraíba, compreendendo como eles colocam em diálogo elementos da cultura musical do Nordeste brasileiro com expressões musicais diversas de outros universos culturais.




  A compreensão do trabalho do Quinteto da Paraíba, para além de revelar as nuances da performance de um grupo de música, revela também aspectos mais abrangentes e plural da práxis musical. Assim, a partir desta pesquisa, foi possível refletir como características particulares da cultura local são cruciais para a constituição da identidade musical de grupos e artistas que, mesmo dialogando com vários outros universos musicais, têm, nas dimensões da cultura local, os traços definidores e idiossincráticos de sua performance.




  AS TRILHAS, OS PERCURSOS, OS MÉTODOS




  No amplo leque de abordagens que caracterizam a pesquisa em etnomusicologia na atualidade, este estudo se caracteriza como descritivo com a adoção do método de estudo de caso.




  Com vistas a uma investigação contextualizada, tanto no que diz respeito aos estudos etnomusicológicos quanto ao fenômeno/caso estudado, esta pesquisa teve como base os instrumentos de coleta e de organização e análise de dados: a pesquisa bibliográfica, a pesquisa audiossonoro - documental e a pesquisa documental.




  Os dados que nortearam este estudo foram coletados no acervo do Quinteto da Paraíba, que possui documentos textuais que registram depoimentos e análises acerca da obra e performance do grupo – publicados em jornais, revistas, encartes de discos, entre outros – e dispõe também de gravações de entrevistas realizadas com sujeitos da cena musical que têm relação com o Quinteto da Paraíba. Optar por esses gêneros documentais favoreceu, inclusive, que garantisse a imparcialidade do pesquisador, considerando que se trata de uma pesquisa participante.




  Adotamos também o método de análise de conteúdo que, para Bardin (2004), é um conjunto de técnicas de análise pautadas na sistematização e descrição do conteúdo de mensagens que permitem inferir interpretações. Com base na autora, iniciamos pela organização dos variados documentos que correspondiam ao propósito desta pesquisa, na sequência selecionamos termos extraídos dos itens documentais que se relacionavam, e, em seguida, foram categorizados os dados que refletem as impressões de sujeitos da cena musical sobre a performance do Quinteto da Paraíba.




  Como um dos principais recursos metodológicos, a observação participante se mostra como uma forma absolutamente eficaz de levar o pesquisador para dentro dos grupos sociais pesquisados, aproximando o estudioso de seu objeto de estudo. Neste ponto é válido ressaltar que, apesar da pesquisa ser documental, o fato do pesquisador integrar o grupo faz com que a observação participante agregue valor na interpretação dos dados coletados nos itens documentais.




  [...] estar em posições distintas diante do mesmo fenômeno musical, estabelecendo, consequentemente, relações diferenciadas de participação em sua prática, permitiu que durante o trabalho fosse acumulado um corpo de saberes e percepções capazes de revelar aspectos fundamentais da performance musical investigada. (Queiroz, 2005, p.109).




  Em razão desse trabalho minucioso de coleta de informações em relação às pessoas que compõem os grupos culturais estudados, (Nettl,1964) entende que o trabalho de campo no estudo da etnomusicologia, para além de um recurso metodológico, é também uma arte.




  Dentre tantos outros motivos, é importante destacar que o conjunto de relações internas de um determinado grupo social que traz para seus integrantes a noção de pertencimento, os valores e o modo como esse mesmo grupo se inter-relaciona com seus pares, bem como a expressão desse sentimento social, que se manifesta através das práticas culturais, só podem ser captados a partir do olhar atento do pesquisador.




  Os trechos de entrevistas apresentados neste livro foram recuperados de materiais disponíveis no arquivo do grupo. As entrevistas históricas realizadas pelo autor em diferentes momentos, com visões e perspectivas bastante parecidas, como, por exemplo, conversações produzidas em 2014 para a gravação do documentário O Prinspe Alumioso, resultado das ações celebrativas dos 25 anos de prática musical do Quinteto da Paraíba.
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